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O presidente da Associa-
ção Comercial de São Pau-
», Lincoln da Cunha Perei-
ra, disse ontem que a saída 
de Paulo Haddad é "lamen-
:tável". "O País não pode 
,continuar a conviver com a 
'instabilidade administrati-
:va, que agrava os proble-
mas econômicos e sociais", 
'disse ele. Pereira disse que 
'espera que Eliseu Resende 
,tenha apoio do presidente 
'para a coordenação e exe-
cução de um plano econô-
mico sem choques nem in-
'tervenções, mas ressal-
vou: "E importante conhe-
,cermos o restante da equi-
ire". , 
• Para Ornar Assaf, vice-
:presidente de abastecimen-
to da Associação Paulista 
:de Supermercados (Apas), 
tos maiores problemas es-
não na instabilidade gerada 
tpela troca de ministros e 
.pela "afobação' do presi-
>dente "que causa instabili-
dade no mercado". O medo 
;Maior do setor, segundo 
,ele, ainda é o congelamento 
ou o controle de preços. 
t -Para Lucky Constanti-

esco, diretora de marke-
iting da Casa Ricardo, inn- 

be
ortadora e atacadista de 
bidas e alimentos, a ins-

abilidade e a insegurança 
geradas são piores do que a 
'toca de pessoas em si. 

Não é pela pessoa, mas 
sim pelo "lima (1 ó fl‘'sacer-
to que ha", disse. 

O presidente da Federa-
ção do Comércio do Estado 
de São Paulo, Abram Szaj-
man, não acredita que o se-
tor inicie um movimento de 
aumento de preços preven-
tivo, na expectativa de um 
novo choque na economia, 
levantou a repórter Luci 
Moraes. "O mercado sabe 
que o consumidor está re-
traído e não referendaria 
uma alta dos preços", 
acentuou, destacando que 
uma iniciativa nesse senti-
do só poderia ser tomada 
pelos cartéis, oligopólios e 
setor público. 

O presidente do Clube de 
Diretores Lojistas e diretor 
do Mappin, Oscar Bonilha, 
diz que a substituição no 
Ministério da Economia 
ainda não trouxe reflexos 
para o comércio. "Mas não 
deverá haver qualquer al-
teração significativa, tendo 
em vista que o mercado fi-
nanceiro, que é mais nervo-
so, reagiu calmamente pe-
rante o fato", destaca. 

Segundo apurou a repór-
ter Claudia Mancini, o pre-
sidente da federação que 
reúne os revendedores de 
veículos, Fenabrave, Sér-
gio Reze, disse ontem que a 
mudança no Ministério da 
Fazenda poderá ter um re-
flexo negativo nos números 
de vendas de automóveis. 
"Choques, congelamentos 
e seqüestros de poupança 
já provaram que não resol-
vem os prr%1^•n:tc. rio Bra-
sil", completou. 


